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RESUMO: Foi verificada a ocorrência da esporotricose-infecção em bovinos, através de inqué­
rito imunoalérgico, realizado em trés municípios do Estado de São Paulo, Brasil, obtendo-se uma alta 
positividade: 28,36% O antigeno escolhido para a realização dos testes intradérmicos foi a suspen­
são de células leveduriformes do S. schenckii.

UN1TERMOS: Esporotricose*; Infecção, bovinos*; Esporotriquina*.

1. INTRODUÇÃO

A esporotricose é uma micose causada 
pelo Sporothrix schenckii, descrita pela 
primeira vez por SCHENCK47 em 1896. 
Tomou-se melhor conhecida após as inves­
tigações de DE BEURMANN e GOUGE- 
ROT10, na França. Segundo GONÇAL­
VES18 1973 a esporotricose ocorre em 
praticamente todos os países do mundo, 
com exceção do Chile e Suécia, apresentan­
do baixa incidência na Alemanha, Portugal 
e França.

Em nosso país sua primeira descrição 
foi a de SPLENDORE e LUTZ54 em 1907 
que relata a ocorrência da doença natural­
mente adquirida em homens e ratos.

Em sua forma mais típica, a cutânea- 
-linfática46, a esporotricose constitue-se 
em relação à espécie humana, numa das 
micoses mais frequentes em nosso
p a f s 2 > 3 > 5 , 17,2 5 ,2 7 ,2 8 , 38 , 3 9 ,4 2 ,4 « , 50,52

Em contraposição, a bibliografia nacio­
nal registra apenas doze trabalhos onde a 
doença foi diagnosticada em animais: ratos, 
SPLENDORE, A e LUTZ54 1907; muares, 
LEÃO, A.E. de A. e cols.24 1934, PIRA- 
TININGA, S.N.,37 1 943, SALIBA, A.M. 
e cols.44 1963; asininos, MELLO, A.,31 
1935, MOREIRA, E.C. e cols.34 1967; 
gatos, FREITAS, D.C. e cols.15 1956, 
FREITAS, D.C. e cols.16 1965; cães, 
SOUZA, J.J.,53 1957, MIGUANO, M.F. 
e cols.33 1963/1964, LONDERO, A.T. 
e cols.26 1964, FREITAS, D.C. e cols.16 
1965 e chimpanzé, SALIBA, A.M. e cols.45 
1968.

THIBAUT55 1970, descrevendo a 
biotopologia do Sporothrix schenckii, su­
gere um número maior de pesquisas sobre 
a epidemiologia da doença. Uma das ma­
neiras de se realizar estudos neste sentido 
consta da verificação dos lugares em a 
natureza onde vive o agente da micose;
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outra linha de pesquisa visa a verificação 
da ocorrência e freqüência da esporotricose 
em espécies animais, que atuariam como 
reservatórios naturais do fungo; uma ter­
ceira linha de estudos epidemiológjcos 
consiste na delimitação de áreas endêmicas 
de esporotricose, através da realização de 
inquéritos imunoalérgicos, executando-se 
testes intradérmicos com a esporotriquina.

Considerando-se o alto percentual de 
positividade ao teste de esporotriquina 
na população humana de algumas regiões 
brasileiras8,14 , 36,43,51’56, bem como a cons­
tatação de numerosos casos da doença, 
julgamos de interesse pesquisar a ocorrên­
cia da esporotricose-infecção em animais. 
Observações desta natureza têm sido limi­
tadas a cobaias49 e ratos (Ratus ratus)13 
inexistindo informações a respeito do 
papel desempenhado pelos animais domés­
ticos na epidemiologia da esporotricose. 
É objetivo de nosso trabalho a verificação 
da presença da esporotricose-infecção em 
bovinos. Estes animais mantém íntimo 
contato com as principais fontes de infec­
ção: o solo, EMMONS12; ROGERS e 
BENEKE41; vegetais em decomposição, 
THIBAUT55, podendo constituir por si 
mesmos em fonte de infecção para a espé­
cie humana, assim como, um elemento 
que aumente a contaminação ambiental.

Não há descrição da esporotricose- 
-doença em bovinos no Brasil e mesmo 
em relação a outros países temos conheci­
m ento de apenas duas referências da sua 
ocorrência nesta espécie animal4»20, as 
quais refutam as afirmações de MEYER32 
e JACOBSON22 que consideraram não ser 
a espécie bovina susceptível à esporotricose.

De fato, a escassez de registro de 
manifestações clínicas da doença em bo­
vinos, não elide a possibilidade de infecção, 
à semelhança do que já  se observou em 
relação a outras micoses, notadamente 
a paracoccidioidomicose e histoplasmose, 
consoante revelam estudos de COSTA9 .

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Material

2.1.1. Animais

Para a investigação epidemiológjca 
foram utilizados cento e quarenta e um 
(141) animais da espécie govina perten­
centes a diferentes faixas etárias, assim 
distribuídos:

Grupo I : -  quarenta e dois (42) bovinos 
leiteiros mestiços (Holandês 
x Zebú) mantidos em regi­
me semi-extensivo, no mu­
nicípio de Piracicaba, Esta­
do de São Paulo.

Grupo II: — quarenta e oito (48) bovinos 
de corte (Nelore P.O.), 
mantidos em regime extensi­
vo, no município de Rinó- 
polis, Estado de São Paulo. 

G rupoIII: -  cinquenta e um 15 1) bovi­
nos leiteiros (Holandês P.O.) 
mantidos em regime intensi­
vo, no município de São 
João da Boa Vista, Estado 
de São Paulo.

2.1.2. Esporotriquina

Utilizamos a esporotriquina-suspensão 
de células leveduritormes, preparado segun­
do técnica descrita por CASTRO8 1960, 
uma vez que a literatura mostra a superio­
ridade deste tipo de antígeno quanto à 
especificidade e à sensibilidade, se compara­
do a outros antígenos extraídos do S. 
schenckii1'* '19'23'35.

2.1.3. Paracoccidioidina

Foi utilizado o antígeno paracocci- 
dioidina-suspensão de células leveduriformes 
do Paracoccidioides brasiliensis, segundo 
técnica descrita por COSTA9 1975.

2.2. Métodos

O inquérito imuno-alérgico foi realiza­
do através de testes de hipersensibilidade do 
tipo tardio, de acordo com método proposto
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por COSTA9 1975. O critério de leitura 
das reações intradérmicas foi semelhante 
ao proposto pelo Department of Health 
Education and Welfare of Public Health 
Service11 1954.

3. RESULTADOS

As Tabelas 1, 2, 3 , 4 apresentam os resul­
tados finais por nós obtidos.

Os resultados da investigação epide- 
miológica sobre a ocorrência da esporo- 
tricose-infecção em animais da espécie 
bovina serão apresentados quanto aos 
seguintes aspectos: região em que foi 
realizada e faixa etária.

Assim, a Tabela 1 apresenta os resul­
tados da prova intradérmica realizada com 
a esporotriquina em 141 animais perten­
centes a três municípios de três diferentes 
regiões, do Estado de São Paulo. A primeira 
coluna apresenta as regiões, a segunda o 
número de animais, a terceira o número 
de animais positivos à esporotriquina e 
a respectiva porcentagem, a quarta o nú­
mero de animais que responderam simul­
taneamente a ambos os antígenos (esporo­
triquina e paracoccidioidina) e na quinta 
coluna está apresentado o total de animais 
positivos ii esporotriquina e a porcentagem 
respectiva.

Verifica-se por esta Tabela que a 
positividade de reação intradérmica à esporo- 
triauina variou de 2,08% na região de Rinó- 
polis à 50% na região de Piracicaba.

A Tabela 2 construída de modo 
semelhante à anterior apresenta os resulta­
dos obtidos com a reação intradérmica 
à paracoccidioidina. Verifica-se por esta 
tabela que a positividade à paracoccidioi­
dina variou de 6,25% na região de Rinó- 
polis à 33,33% em Piracicaba.

Na Tabela 3 estao apresentados os 
resultados da prova intradérmica à esporotri­
quina com os animais agrupados segundo a 
faixa etária. Observa-se nesta tabela uma 
alta porcentagem de positividade em bezer­
ros de até seis meses de idade (39,13%), 
diminuindo acentuadamente na faixa de 
6 meses a 3 anos (15,00%), aumentando 
para 32,05% na do grupo dos animais de 
mais de 3 anos de idade.

Ao examinar-se a Tabela 4, a qual 
expõe os resultados da prova intradérmica 
à paracoccidioidina em animais agrupados 
segundo a faixa etária, observa-se aue em 
bezerros até 6 meses de idade a positividade 
foi de 17 39% ; de 6 meses a 3 anos foi 
de 12,50% e em animais de mais de 3 anos 
foi de 28,20%

TABELA 1. Intradermoreações á esporotriquina em cento e quarenta e um animais da espécie bovina 
em diferentes regiões do Estado de São Paulo, Brasil, 1977.

INTRADE RMO 
REAÇÃO

LOCALIDADES^

N9DE
ANIMAIS

ESPOROTRIQUINA ESP. + PARACOC. TOTAL

POSITIVIDADE POSITIVIDADE POSITIVIDADE

N9 % N9 % N9 %

Piracicaba 42 10 2330 11 26,19 21 50,00
S J .  Boa Vista 51 10 19,60 8 15,68 18 35,29
Rinópolis 48 1 2,08 0 0,00 1 2,08

TOTAL 141 21 14,89 19 13,47 40 28,36
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TABELA 2. Intradermoreações á paracoccidioidina em cento e quarenta e um animais da espécie 
bovina em diferentes regiões do Estado de São Paulo, Brasil, 1977.

INTRADE RMO- 
\ ^ R E A Ç Ã O ^

LOCALIDADES

N9 DE 
ANIMAIS

PARACOCCIDIOIDINA PARACOC. + ESP. TOTAL

POSITIVIDADE POSITIVIDADE POSITIVIDADE

N9 % N9 % N9 %

Piracicaba 42 3 7,14 11 26,19 14 33,33 !
S.J. Boa Vista 51 6 11,76 8 15,68 14 24,45
Rinópolis 48 3 6,25 0 0,00 3 6,25

TOTAL 141 12 8,51 19 13,47 31 21,98

TABELA 3. Intradermoreações à esporotriquina em cento e quarenta e um animais da espécie bovina, 
agrupados segundo a faixa etária, nas regiões de Piracicaba, São João da Boa Vista e 
Rinópolis, Estado de São Paulo, Brasil, 1977.

' INTRADERMO- 
REAÇÃO

FAIXAS
ETÁRIAS

N9 DE 
ANIMAIS

ESPOROTRIQUINA ESP. + PARACOC. TOTAL

POSITIVIDADE POSITIVIDADE POSITIVIDADE

N9 % N9 % N9 %

Até 6 meses 23 5 21,73 4 17,39 9 39,13
6 meses a 3 anos 40 5 12,50 1 2 50 6 15,00
+ de 3 anos 78 11 14,10 14 17,94 25 32,05

TOTAL 141 21 14,89 19 13,47 40 28,36

TABELA 4. Intradermoreações á paracoccidioidina em cento e quarenta e um animais da espécie 
bovina, agrupados segundo a faixa etária, nas regiões de Piracicaba, São João da Boa 
Vista e Rinópolis, Estado de São Paulo, Brasil, 1977.

INTRADERMO-
REAÇÃO

FAIXA
ETÁRIA \

N9 DE 
ANIMAIS

PARACOCCIDIOIDINA PARACOC. + ESP. TOTAL

POSITIVIDADE POSITIVIDADE POSITIVIDADE

N9 % N9 % N9 %

Até 6 meses 23 0 0,00 4 17,39 4 17,39
6 meses a 3 40 4 10,00 1 250 5 12,50
+ de 3 anos 78 8 10,25 14 17,94 22 28,20

TOTAL 141 12 8,51 19 13,47 31 21,98
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4. DISCUSSÃO

A Tabela 1 evidencia claramente o alto 
índice de positividade . ao teste da esporo- 
triquina observado em bovinos nas regiões 
de Piracicaba e São João da Boa Vista.

Ao contrário das outras regiões es­
colhidas ao acaso para a realização da inves­
tigação proposta, Piracicaba foi selecionada 
propositadamente, uma vez que o agente 
Sporothrix schenckii já  havia sido isolado 
anteriormente do solo deste município41.

Esperávamos, portanto, encontrar uma 
porcentagem significante de animais rea­
gentes positivos à esporotriquina nesta 
região. Surpreendemo-nos, no entanto, 
com o elevado índice de esporotricose- 
-infecção observado nos indivíduos testa­
dos: 50,00%, resultado este nunca antes 
registrado quer em animais quer em huma­
nos.

Uma análise da literatura aponta 
alguns registros de índice de positividade 
à esporotriquina em humanos, porém, 
sempre mais baixos do que aqueles encontra­
dos na presente investigação. SCHENEI- 
DAU e cols.48 (1964) em Lousiana, Estados 
Unidos, registram uma positividade de 
11,2% entre penitenciários, antigos morado­
res em sua maioria de áres rurais. Em Sío 
Paulo, três trabalhos merecem destaque 
com relação aos índices de positividade 
encontrados: o de PEREIRA e cols.36 
(1962) que através de inquérito realizado 
em crianças com até doze anos de idade, 
registram 10,8% de positividade ao teste 
da esporotriquina; o de CASTRO8 (1960) 
que documenta uma positividade ao teste 
de 15,5% entre indivíduos noimais (sem 
qualquer história anterior de esporotricose) 
e 24,0% entre indivíduos com outras deima- 
toses não fúngicas; e o de WERNSDORFER 
e cols.56 (1963), que obtém 23,6% de posi­
tividade ao teste, entre pessoas sem esporo­
tricose. O maior índice de indivíduos 
com esporotricose-infecção registrado em 
humanos foi encontrado por FONSECA 
e cols.14 (1973), no Estado do Amazonas: 
47,5% provavelmente, segundo os autores, 
onde o clima quente e úmido propicia 
o desenvolvimento do agente da esporotri­
cose, concordando com estudos de 
MACKINNON30 (1970), onde o autor

observa que as porcentagens de paciente» 
com esporotricose-doença no Brasil são 
bastante elevadas, principalmente na região 
sul, sendo apenas equiparadas àquelas 
encontradas no México. Tais freqüências 
são perfeitamente justificadas se considerar­
mos que a incidência geográfica da esporo­
tricose parece obedecer a condições clima- 
tológicas, tais como, altos valores de 
umidade relativa e temperaturas médias 
oscilando entre 17°C e 19°C29, condições 
estas encontradas na maior parte do terri­
tório nacional. Além disso, todos os autores 
que realizaram inquéritos imunoalérgicos 
através de testes intradérmicns com a esporo- 
tnquina em humanos8’14’18’'“ ’36’43’4 8 ’ 
51,56’ são unânimes em afirmar que a ocor­
rência da esporotricose-infecção é bastante 
frequente em zonas onde é endêmica a 
esporotricose-doença; todos concordam 
com a hipótese de que contactos imuno- 
-alergizantes anteriores com o Sporothrix 
schenckii pudessem ser a causa da ocorrên­
cia de índices significativos de positividade 
à esporotriquina encontrados naqueles indi­
víduos sem a doença ativa ou mesmo sem 
qualquer história anterior de esporotricose.

Do acima exposto, podemos concluir 
que os altos índices de positividade obtidos 
são plenamente justificáveis e mesmo espera­
dos. Por outro lado, ainda na Tabela 1, 
na região de Rinópolis, foi observado uma 
baixa positividade à esporotriquina: 2,08% 
índice este comparável ao, obtido por SIL­
VA e cols.51 (1963): 2,5% através de inqué­
rito realizado em Portugal, em habitantes de 
regiões com pequena incidência de esporo­
tricose-doença.

Na interpretação desse resultado po­
demos aventar duas hipóteses: na primeira, 
ser a baixa positividade obtida representativa 
de uma menor distribuição do S. schenckii 
nos solos e vegetais da região, talvez por 
esta não apresentar condições climatoló- 
gicas que favorecessem o bom desenvolvi­
mento do fungo. A segunda hipótese seria 
a de que em uma população de bovinos 
da raça Nelore P.O., raros são os indiví­
duos capazes de preparar a “ bateria” de 
linfócitos T sensibilizados ao antígeno 
em questão, em seus sistemas imunitários.

Os dados bibliográficos existentes 
parecem corroborar com a aceitação da
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primeira hipótese12,29,41,5 5.
Entretanto essa questão deixaremos 

em aberto, evidenciando a necessidade 
de investigações futuras no sentido de 
esclarecê-la.

Os dados apresentados na Tabela
2 para o teste de positividade ao antígeno 
paracoccidioidina em bovinos das regiões 
de Piracicaba e São João da Boa Vista vém 
apenas confirmar dados anteriormente obti­
dos por COSTA9 (1975): elevados índices 
de paracoccidioidomicose-infecção em bo­
vinos em termos brasileiros.

Verificamos uma baixa porcentagem 
de animais reagentes à paracoccidioidina 
em Rinópolis, sendo, portanto, válidas 
também, em relação à paracoccidioidomico- 
se as hipóteses aventadas quando discutimos 
a positividade à esporotriquina nesta re­
gião.

Examinando as Tabelas 1 e 2, pode­
mos observar que alguns animais responde­
ram positivamente aos testes com os dois 
antígenos, paracoccidioidina e esporotriqui­
na. A ocorrência de reações cruzadas entre 
estes antígenos tem sido observada e estu­
dada por vários autores como é o caso de 
SCHENEIDAU49 1972 que estudou o pro­
blema utilizado como antígenos, esporo­
triquina e paracoccidioidina obtidos por 
três métodos diferentes: o filtrado da cul­
tura miceliana; a fração precipitada pelo 
etanol, a partir da cultura miceliana (EPF-M) 
e a fração precipitada pelo etanol, a partir 
da cultura leveduriforme (EPF-Y). O 
autor obteve melhores resultados em relação 
à sensibilidade e especificidade com a 
fração EPF-Y do Sporothrix schenckii 
e com a fração EPF-M do Paracoccidioides 
brasiliensis, quando submeteu a estes antí­
genos, dois grupos de pacientes (um grupo 
com esporotricose e o outro com paracocci- 
dioidomicose). Mas, mesmo estes antígenos 
apresentaram reações cruzadas.

Nossa escolha se baseou em trabalhos 
de vários autores7,8,9,19,23,35 que verifi­
caram a boa sensibilidade e especificidade 
dos antígenos por nós utilizados.

Além disso, esses antígenos nos per­
mitem leitura nítida e fácil, fator de muita 
importância quando se trabalha com animais 
de grande porte.

Por outro lado, existe também a possi­
bilidade de que a existência de reações 
positivas simultâneas aos dois antígenos, 
não represente somente a presença de de­
terminantes antígênicos comuns, mas que 
estes resultados sejam representativos da 
ocorrência de dupla-infecção, ou seja, 
tendo-se em vista tratar-se o Estado de 
São Paulo de região endêmica em relação 
tanto à esporotricose como à paracocci- 
dioidomicose, estariam ambos os agentes 
densamente distribuídos no solo e vege­
tais destas regiões, permitindo que estes 
animais entrassem em contato com ambos 
e que esses tivessem igual condição de se 
colonizar e sensibilizá-los.

Uma boa indicação da validade desta 
assertiva é o fato de que em Rinópolis, 
onde encontramos um número pequeno 
de animais reagentes quer à paracocci­
dioidina quer à esporotriquina, indicando 
como já  discutimos anteriormente uma 
menor distribuição destes agentes em a 
natureza, não foi observada reação cruzada. 
(Tabela 1 e 2).

As Tabelas 3 e 4 expõem os resultados 
observados nos animais agrupados de acordo 
com suas faixas etárias. Tivemos certa 
dificuldade na obtenção de animais jovens 
durante o desenvolvimento da presente 
pesquisa. As propriedades visitadas apre­
sentam, em sua maioria, animais com idade 
superior a três (3) anos, de modo que 
quanto a esta faixa etária não tivemos 
problemas quanto ao número desejado 
de indivíduos. Assim, em Piracicaba não 
encontramos um número razoável de ani­
mais com idade entre 6 meses a 3 anos, 
enquanto que em Rinópolis pudemos testar 
apenas um (1) animais com menos de 6 
meses de idade. Sendo assim, as porcen­
tagens finais apresentadas nas Tabelas 3 
e 4 (últimas colunas à direita) mostram-se, 
de certa forma, alteradas. Caso um número 
maior de indivíduos entre 6 meses e 3 anos 
tivesse sido testado na região de Piracicaba 
(onde o índice de positividade mostrou-se 
bastante elevado, (Tabelas 1 e 2), prova­
velmente a positividade registrada nas 
Tabelas 3 e 4 seria mais alta nesta faixa 
etária. O mesmo poderia ser dito quanto 
aos bovinos com menos de seis (6) meses 
de idade; se tivessemos podido testar
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maior número ae bovinos dentro dessa 
faixa etária em Rinópolis (onde o índice 
de positividade a ambos os testes mostrou-se 
bem baixo, Tabelas 1 e 2), provavelmente, 
as porcentagens registradas nas Tabelas 3 
e 4 mostrar-se-iam mais baixas nesta faixa 
etária. Esperávamos desta maneira obter 
índices de positividade aos testes crescentes, 
a partir dos indivíduos mais jovens até os 
mais velhos. Tais resultados estariam de 
acordo com o esperado: quanto maior 
o tempo de exposição ao agente, maior a 
probabilidade da ocorrência de uma hiper- 
sensibilização do animal a este agente.

No entanto, esta flutuação em relação à 
faixa etária, verificada no presente trabalho, 
também foi observada por outros autores 
ao realizarem trabalho semelhante em 
indivíduos da espécie humana1 ’6,9,40 .
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